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Santa C atarin a R ed a çã o  e  o fic in a s: Rua H ercilio  Luz esq. Tiago de C astro L a g es

Governando o Brasil I QUEM È 0 TAL?
Realizon-.se ontem às 10 ho

ras no salão nobre do Palacio 
do Catete, no Rio de Janeiro, 
a cerimônia da transmissão d o 
governo da República ao vice- 
presidente, Senador Nereu Ru - 
mos.

Em presença dos Ministros 
de Estado, Corpo Consular, Car 
deal D. Jaime Camara, S ena
dores, Deputados, Militares, re 
presentantes do Supremo Tri
bunal Federal, da Imprensa, 
membros das casas civil e m ili- 
tiir e grande numero de pessoas 
ie alta significação -social, o 
Presidente Gaspar Dutra passo u 
j governo ao seu substituto le- 
jal, após breves palavras.

O fato repercutiu fortemente 
?m Santa ''ataruia e principalmente em uosfa cidhde, expediu- 
io-se grande numero de telegramas traduzindo o júbilo dos ca- 
arinenses e de quantos admiram as qualidades Io ilustre filho 
le Lajes, pela sua investidura no mais alto posto na administra
do do Brasil.

No próximu numero daremos pormenores sobre o grande 
novimeuto de - mpí.tia que está despertando em todo país, en- 
:re os êoir* bgicuários e admiradores do grande estadista, a sua 
iscenção á presidt noia da Republica.

Regrtssiu á Forianópols Governador 
do Estado, Or. Adet bal R. da Silva

O rádio nos transmitiu a alviç.ntira noticia de que retor
nai á capital do t  < - o o nc-vo estin ado coestaduano Sr. Dr. 
Verbal R?n os d; v Iva, ilustre Governador de Santa Catarina.

A noticia traz nos a espnariça de que venha ele reassumir 
> Sen posto, já restabelecido cc mpletaiTente de sua enfermidade.

De qualquer torma temo-lo já em terra barriga-verde, jun- 
o aos que lhe são caros e entre os amigos, correligionários e 
dmiradores. i

Clube Io de julho
A diretoria do Clube Io de Julho convida seus associados 

)ara assistirem as soirées que serão realizadas nos dias 15 e 
•9 do corrente mês, com inicio- às -1 horas.

A DIRETORIA.

F A Q U t I B O
Entre os objetos rifados, es- 

e ano, em beneficio da capela 
*e Santa Cruz, figurou um fa
lcão inoxidável, com 101 pe- 
as. em finíssimo estojo.
Dada a sua utilidade, todos 

11 bilhetes for&m vendidos em 
"‘nos de três dias, não se sa- 
Jendo, entretanto, o nome do 
‘liz mortal que comprou o bi- 
*le*® premiado.
Ao darmos esta noticia, vei

o-nos á lembrança a quadrinha 
improvizada por nm “cometa” 
que, num dia de azar, perdeu 
um faqueiro de estimação numa 
viagem pelo interior do territó
rio do Acre. Ei-la:

Terá meu odio profundo, 
Hei de mesmo processar. 
Aquele que neste mundo 
Em faqueiro rre falar!

CARAMURU

(C aso  inédito)
Em reunião da Câmara Mu

nicipal no mês de Fevereiro 
proximo passado, assumiu o 
o cargo de vereador, como su
plente diplomado o convocado 
o Sr. Dr. João Pedro de Arruda, 
eleito pela legenda da U. D-N 
secção de Lajes. Na mesma reu
nião S. Excia. foi investido das 
funções de Jider de sua banca
da, função ésta que lhe foi ou
torgada em plenário pelo verea
dor Dr. Celso Ran os Branco, 
que até então a vinha desem
penhando com real brilho e es
pirito democrático.

Até aí, nada ha de anormal. 
Entretanto, em reunião do dia 
9 do corrente, por propósta do 
vereador Dr. Armando Ramos 
de Carvalho, recentemente con
vocado e empossado, fei aprova
da urr.a manifestação, ao respei
tável e digno Cel. Belizário Ra
mos, por motivo da pas«agem 
de seu aniversário. O lider da 
bancada do P.S.D. não .só apro
vou ésta manifestação, como 
ainda propôz que a Câmara 
nomeasse uma comissão pa
ra que levasse, em visi
ta e s p e c i a l ,  os cumpri
mentos a tão ilustre aniversa
riante. E’sta nomeação tendo, a 
pedido de um vt reador, recaído 
nas pessoas dos lideres das 
bancadas que compõem a Câ
mara, um deles, o da U. D. N., 
declarou isto oào ser possível 
porquanto o vereador Dr. Celso 
Ramos Branco não estava pre
sente na referida reunião, o que 
causou grande e justa estranhe- 
sa, pois desde o mês de Feve
reiro P.P. este vereador nào 
éra mais considerado, pela Ca
sa, como lider da sna bancada, 
porquanto naquela época havia 
passado éstas lunções ao seu 
coléga Dr. João Pedro Arruda.

Sem comentários, termina 
aqui o presente caso. *Quem é 
o tal»?

Lajes, 12 - Maio de 1949

CAMARA MUNICIPAL
C o m en ta n d o

{SSIHE 0 COIBIU UHIII

Q U A D R A S
Quando e'e, que tem pecúlio, 
Assumiu o cargo seu,
O retrato do Oetulio 
Na parede estremeceu!

E o novo vereador, 
Talentoso brasileiro,
E’ chefe Libertador 
Noste rincão altaneiro,

PUXA

I 'o n fórme já foi noticiado a 
Câmara Municipal de Lajes, ini 
ck u a 4 do corrente os seus 
trabalhos da presente Sessão 
Legislativa que vêm despertan
do real interesse por parte dos 
venhores vereadores, comprova
do pelo comparecimento dos 
mesmos, ua sua quasi totalida
de, em todas as reuniões até 
aqui eMnadas.

Os legítimos representantes 
do povo de Lajes, conscientes 
de seus deveres vêm procuran
do dar cabal desempenho de 
sua missão estudando critenósa 
e legalmente todas as matérias 
que lhes sâo apresentadas, na 
preocupação constante de bem 
satisfazer os interesses públicos 
ccnciliando-os com as possibili
dades orçamentárias do Muni
cípio.

Na semana passada tomaram 
pósse dos cargos de vereadores, 
os suplentes Dr. Armando Ra
mos de Carvalho e Marcos 
Ghiorzi, convocados em virtude 
das licenças pedidas pelos titu
lados Henrique da Silva Ramos 
e Aureo Ramos Lisboa, repre
sentantes, respectiva mente, da
U.D.N. e P S.D

Como sp vê fica assim a h n- 
cada da U.D.N. integrada de 
mais una membro titulado, (RE 
GIAO SERRANA de 7 - 5 49)
e a do P.S.D inclue entre os 
seus um modesto operário indus 
trial, que, nem por isso deixa 
de ser um homem digno, inteli
gente e mais do que apto p-ra 
dar, com honra e elevação ca
bal desempenho da missão que 
acaba de assumir.

Como, nem sempre os mais do 
tados de cultura são os mais 
capazes para resolver magnos 
problemas, continuemos comen
tando para que o povo julgue, 
com conhecimento de causu.

Enquanto que os vereadores 
pessedistas agem sem alardes 
e encenações procurando estu
dar as questões e interêsses do 
povo de sua terra, dando-lhes 

j as soluções mais cabíveis e 
justas, a representação udenis-

ta está sofrendo, no momento, 
fébre dos projntos e pedidos de 
informações. Uns e cutros têm 
chegado, nos últimos dias, em 
verdadeira avalanche às mãos 
do presidente da Camara Muni
cipal. Enquanto que uns são 
perfeitamente cabíveis, razoaveis 

j e justos, outros são berrante- 
mente importunos e inaceitáveis. 
Na parte dos pedidos de infor
mações, ha alguns que parecem 
ser dirigidos unicamente como 
achincalhe à autoridade a que 
ão destinados, sem relação al

guma com matérias em estudos. 
Entre os projetos, existem dois 
que visam um aumento despesa 
de apenas Cr$ 100.000,00 a se
rem pagos por presumível ex
cesso de errecadaçâo. Para com
pensar este aumento, não pe
queno, da despesa temos tres 
projetos, por enquanto, que vi
sam isentar do imposto predial 
todos os suburbios desta cidade 
todas as casas pertencentes a 
operários urbanos e ruraes de
vidamente credenciados e o 
cancelamento de dividas ao Mu
nicípio, referentes a impostos.

'■'ão êstes os comentários que 
tecemos por ôra, ern torno da 
brilhante atuação da bancada 
udenista Municipal, no presente 
p riodo legislativo, o que não é 
nada mais nada menos do que 
flagrante atentado a econrmia 
do Município, que tem sido tra
tada com tanto carinho pelo a- 
tual chefe do Executivo com a 
-ua já tão conhecida honradez e 
honestidade, secundado pelos 
simples e menos cultos verea
dores do P S.D. «

Aconselhamos que os doufns 
representantes UdenisLs sejam 
menos velozes n a  sua ancia de 
fazer cartaz entre o publico de 
sna terra, porque em caso con
trário, terãn que decretar a 
bancarrota do Município antes 
mesmo do término de seus 
mandatos.

Laje9, em 11 de Maio de 1949.

| LAJEANO.

A C asa E d u a rd o  
acaba de receber nm grande sortí- 

mento de
Casacos de Peles - Nylon -  Veludo -  case- 

mita, etc.
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Ri vista “0 Vaie flo( 
Itsjai"

C R A D E C I M t N T O

G>j ru i <p e  V è  cx H o

Dia 10
O Dr. Arár-io líamos Ar 

tuiia conceituado médico 
cesta cidade

, J exma >ra.‘D. Auzi- 
na Borges, psp< ea do S i . 
J â Maria Borges.

— O ar* i urico Pias Ba
tista, do comercio desta 
cidade.

A sita. Maria J u lia, ‘ilba 
di sr. J> ao Batista Leii>> s 
Cordova.residente cm Barel. 

Dia 17
sr Waimor Antunes dos 

Santos ruralista em Capão 
Alto.

- O menino José Carlos, fi
lho do sr. Lidonio Vinhas 
Gerente das Casas Pernam
bucanas.

Dia 18
Ü sr. Evino José Vieira, 

hztndeiro em Carú.
— 1* ^gto. José Petti, do 

2• Batalhão Rodoviário.
Dia 19

O sr. Anibal Ramos, in 
dusrrialista nesta  cidade.

A Fxtna t ra D* Gil-
da Mota da Ml va, esposa do 
sr. José Jd. F. da Silva, oo- 
mtreiame cesiu praça.

— A t xmn Sra. D. He- 
roo, a,. - iiuipus W inttr ,  es
posa do m Fe- nandr Win- 
ter, d, comercio local.

- (* S>. Alceu Goulart, do 
alto c n err.io desta praça.

— Airlon R gerio, filho 
do sr. d, sé Luiz de OLvei
a 1,’amr'S, fazendeiro neste 

município.
Dia 20

A srta. Zuzete Liini do 
Souza, lilha do Prol' Traja- 
no Souza, lente da Escola 
Normal Yidal Ramos.

— O Sr. Edmundo “'Sol 
date)li ex-Expedirii nário da 
FEB.

Dia 2l
0 sr. Carlos Rogério Ra

mos, funcionário da Caixa 
Econômica Federal desta 
cidade.

— 0 Sr. Orival Andrade 
Cordova, funcionário do 
Centre de Pauuc desta ci-

|dade.

Pia Obra das Vocações Sarerdo 
seu Presidente e Diretoo abaXo

Em seu r.nmero de Março e 
Abf .1 do COl í ente 8110, a bf 
feita rcvisla ‘O Vale do Itajsí 
jiublicou ciipinsa reportagem e 
vários . clichês rôbre a última 
Exposição Agro-Lecuaria de La
ges. Publicou, também, em sua 
primeira cnpn o clichê do edifí
cio d<> Fórum desta comarca
<-r>- s sig:iif:cat've.s exprfe‘Õe-
-U palácio digno da Jusliça’ .
I’nhlicou, ainda mais, i s retratos 
oe todas as eleitas r3Ínlia C prin- 
cezas da cidade de Lages No 
prox ino numero O Vale do 
pajaí” publicará abundante no- 
lii iá'ic referente a esta cidade.
Dr justiça será que o lageano 
a auxilie no que for possívelj 
p-ra que maior e melhor pro-j 
pagando possa ser feita de nos- 
a teira. Tanto o Dr. Gsias, 

Guimarães, «eu dintor, como o 
nosso companheiro de impren
sa sr. Alnifo Lustosa Teixeira 
de Freitas, correspondente da 
mesma revista neste município, 
estão vívamente empenhados 
no sentido de publicar tudo O 
que possa exaltar cada vez mais] so 
Lages e seus filhos.

'«is d" 1)11 cesí de SJlVr* aro' Revdo. ?8dre Frei Aquiles. ^
('omis-ão Central da 

Lajes, por
assinado*. v, n. agra 
da Paróquia, pelo triduo 
na Cai. dr: I. á Empresa 

bi lissimo fdrri
Sras. que

Paroquml e á*a!’;'»!* o" dia” d" Sacerdote na séde da Diocese, 
tivesse maio^ê o ^  ^  aphcaf1& na grande Obra das Vo«.
ções, sei á publicado oportunamente.

A tndo

bíção
rajoara, ás Exmas^-^ qup-co|itb()raIHÍP e

e atos religiosos qur ievou a effjto 
IVt. a. de S(U>a & Cia. Lida., pela eu. 
‘Jesus de Nazaré” no Cine-Teulro Va 

distribuiram cafézinlios no sa|j0
contribuiram pata qu;

o nosso uito obrigfdí, com preces a Deus Nos.
so Stt.lior pd-i felicidade pessoal de cada um.

Lajes. 9 de Maio de 1949.
Lupercio de Oliveira Kõche 

Presidente
padre Lniz 

Dirptor.
Orth

0 maior acontecimento artístico do ano! 
famoso “Ballet" vienense visitará lages btevemente

S A IB A  MAIS E S T A

T E N I S
Ccnfoime noticiamos em edição anterior, o Clube 14 de 

Junho, representado pelos seus tenistas classificados, excursio- 
nou -abado ultimo á Florianópolis oude foi diputar a convite da 
A A. Barriga Verde, a primeira partida em melhor de três, pe
le. posse da “Copa Comandante da Força Publica do Estado”, 
enue aquela Associação e o querido Clube desta cidade.

Apresentando uma equipe homogênea e bem treinada, con
seguiu a A.A.B.V. vencer desta vez o Clube 14 pelo significati
vo escore de 4 x 3, o que revela um torneio bem equ librado e 
vencido pelo que melhor soube aproveitar as oportunidades.

Houve a res-ultar a bôa atuação da la. e 2a. duplas do 
Clube 14, que obtiverem no final do torneio duas magníficas vi
torias, quando o escore já ora favoravel à A.A B.V. por 4 x 1 .

O deserolar técnico das partidas foi o seguinte:
II. Beck (A.A B.V.) venceu F. Luz (Clube 14) por 0x2 e 6x2. 
Arnaldo (A.A.B.V.) venceu Salvio (Clube 14) por 5x7 - 6x0 e 
6x1.
Werner (Clube 14) venceu Aírton (A.A.B.V) por 6x2 e 6x2. 
DUPLAS: F Luz e Evaldo Amaral (Clube 14) venceram Gon

çalves e Arnaldo (A.A.B.V.) por lx(! - 6x3 e 6x2. 
Salvio e Werner fClube 14) venceram Abelardo e 
Waimor (A.A.B.V.) por 6x0 e 6x3.
Aderbal e Gilberto (A.A B.V.) venceram Burga e 
Wandick (Clube 14) por 4x6 - 6x1 e 7x5.

DUPLA M1XTA: H. Beck e Dirce Noemi (A.A B.V.) venceram 
Romus e D. Emi (Clube 11) por 0x1 e 6x2.

Domingo à noite, a comitiva que era chefiada pelo Dr. 
Celso Ramos Branco e compunha-se de varias senhoras, além 
dos tenistas disputantes, foi homenageada na séde do Lira Te- 
uis Clube, com um jantar que lhe ofereceu aDiretoiiu da A.A:B.V. 
e uma soiiée geutilmente dedicada pelo simpático Lira Tênis, 
aos dois Clubes disputantes. Presidiu o Jantar como convidado 
de honra, o Sr. Almirante Antão Barata M.D. Comandante do 
5.° D.N. com séde em Flonuópolis e grande animador dos es
portes, sendo distribuídos nesta ocasião vários prêmios aos ven
cedores das diversas partidas.

Com este resultado ficou a A.A.B.V. de posse temporária 
da taça em disputa, devendo a segunda partida ser realisada 
oportunamente nesta cidade, na quadra do Clube 14.

Fomos suipreendidcK, há dias, com um conjunto belíssimo 
de fotografias (pie estivemos admirando na elegante sala de es
pera do Marajoara. Trata se de diversos instantâneos do Lmo- 

Ballet” vienense dirigido por Grete \\ lesenthal, que esta 
I percorrendo o mundo, e presentemente a América, em comeioo 
"ração do centenário de Strauss.'

O noticiário de “Arte e Artistas” da imprensa carioca rç. 
fere-se elogiosaraente á próxima estreia dêste famoso “ballet" 
no Teatro Municipal, e também os jornais de S. Paulo noun 

í ciam para breve, no seu primeiro Teatro, os espetáculos de ar-
O poeta Filemon morreu de te coreográfica dêste admiravel conjunto vienense de bailados, 

um ataque de riso por ver quel O que nos surpreendeu, porém, foi encontrar eui Lage?. 
um burro, aproximando-se de ‘ simultaneamente, os mesmos anúncios que temos lido nos jor 
u’a mesa posta, separava os fi- nais do Iiio e S. 1 aulo, com referencia á próxima estreia, do- 
gos bons atirando fora os po- Ieatros Municipais daquelas capitais, o que muito honra a uos* 
j res> sa cidade provinciana, distinguida, desta forma, e equiparada

“Clavigo” e “Fstola” são áos grandes centros culturais do Paiz. 
as duus tragédias de Goethe, Mas, façamos a devida justiça. Se isto é possível verificar
que as “Edições Melboramen em nossa terra, o devemos aos permaueutes e dedicados esfor 
tos” selecionaram para publica- ços do empresário que dirige os nossos Teatros Marajoara e 
ção comemorativa do ceutená- Carlos Gomes, que fez projetar em todos os quadrantes o nome 
rio daquele poeta, no corrente de Lages e seu culto publico, atravez de inúmeras e grande- 
ano. Companhias por ele contratadas, além de destacadas celebridade

— A poesia lírica, terceira nacionais e estrangeiras.
divisão da poesia medieval, pos Uin “ballet” em Lages é um acontecimento digno" de re- 
suiu, cultores entusiastas entre gistro especial.
os reis como Thibauld IV, da! Todos estamos de parabéns: o público e a Empresa que 
Chumpagne, Ricardo, Coração contratou, este notável conjunto artístico, 
de Leão, da Inglaterra e Afon-*
so X, o Sábio, da Espanha j ——— _ _ _ _ _ _ _ .

— “Memórias de um Burro”, 
da Condessa de Ségur, é um 
dos próximos lançamentos infan
tis das‘ Edições Melhoramentos”

— José de Alencar revelou- 
se como crítico e polemista com 
a obra “Cartas de Erasmo” on
de se defeude de acusações dej 
muitos adversários literários.

H o n s ig a  uni sor ,u i p n  h ' U N

ASSIN E 0 CO R R U O  L ;C IA N 0

P R I S À O  D E  
V E N T R E

P ly / io b l l  n o r m a l iz a  o 
fu fiel ona m en to  do fíg a 
do. com bate  as  cólicas, 
corrig indo a p risão  de 
v en tre  e as^funções in
testinais . R em édio v ege
ta l em  gôtas. Tom e 20 
gôtas, 2 vezes ao  dia.P H Y L O B IL

Para  os males do fígado

M IL T O N  TADEU
participa aos parentes e amigos de seus pais:

Milton Osorio Barros
e Paulina de Souzn Barros

o nascimento de seu irmãosinho MILTON CARLOS
ocorrido em 30 - 4 - 949, na Maternidade Tereza Ramos.

ALZIRA GUIOMAR
]’■ rti( ipn aos parentes e amigos de seus pais:

Vbirojc.ro de Almeida Vallim
e Carmem Gamborgi Vallim

o nascimento de eeU irmãosinho SILVIO ■UlWâH 
ocorrido cm 9 do corrente na Maternidade Tereza Kamc

Lajes, 12 - 5 - 49.

S  tí. i  íü 0  N  - AN LÂdD E VERÔNICA í AKE
lidavel aventura na c ins mister-o» e d s int -

ÁEfflElili, Ni PPC8I M  SEMAN;!  Nü- MARAIQMA ° me"°3 s° arriscaé a pr0|ris viá' !“
São os principais protaponistas desta formidável aventura na c
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*■ «■' Sociedade Hí~
---> s > *C > ' ■ V?* .̂,i> - pica Lageana

U  i S 0
A Diretoria d» Sociedade Hipica Lagoar* tem o gratr. Dra. 

zer ,je War ao conhecimento dos Srs* Turfistas e do pú >lico 
em getol, q>»r '1U ptóxrmo dia 15 do corrente, suião iealiz' on 
io hiródromo da Varzea nc seguintes par.-os

1» P„reo em 550 metros, com Cr.* 80.000,00 de prc ni„ 
entre os parelheircs : 1AQUA/?A” c 55 quilos de nroo do sr 
feiro Vieir» e "OÍ/RO PRIMO”. c(50 , L o S de p 'Z '  do * '  
felix Querubmo. r

2’ Pareo em 600 metros, c/2 50 quilos, com 0 * 1 0  000 00 
de pretmo. entre os pardheiros “AttADIVA” de nron < 
y.ndik Silva o •'CASTASHV, Io p,„p. d„ s '  A,“°tn ,s 
Stefen.

Lajes. 9 de Maio de 1949

José Pinto Sombra, Cap. 
Presidente da SHL Wandick Silva 

1' Secretario

Vende-se eu Permuta-se
j Um ótimo terreno com 90.000

Im2, 3 casas residenciais, 1 es
tabelecimento Comercial, um 
deposito, gado e diversas via
turas. Todas as casas com luz 
eletrica própria. No perímetro 
urbano, no distrito de Perimbó 
Mun de Ituporanga.

Tratar com 0 sr. João Moinm - 
rua 15 de novembro n- 6 - Cx. 
Postal 31 - Lajes.

vf*nde-se
i

Uma casa de residência, de 
Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D. 
Piiulina Mana Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletoria Estadual.;

Age.tcia Municipal de Esta
tística

K'*luçâo das firmas industriais que não efetuaram o RF- 
GISTIiO IXDUMRIAL até 30 de abril e por isso estão sujeitas 
lí peu.didades legais.

Com serrarias: Emdiano Kosalino da Costa, Waltrick fie 
Donato Ltda., ludustria Madeireira Sto. Antouio Ltda., José 
Oordova Passos Varela, Augustiuho Pedro Copete, & Cia.’, Her- 
uimio Jorge Silva, Moisés Maganiui, Macedo Silva & Cia. Ltda 
Serrana Pinheiros Ltda., Sociedade Serrana Pinho Ltda., Vieira 
Sclilisliting & Cia. Ltda., Grauzotto Pirie & Ltda., íScrraria Pa
vão Ltda.. Teofilo Paim de Andrade, Argemiro Viei.u de An
drade, Antonio Oamacete, Álvaro Rocha, Alves & Picinini, Pau
lo Broering & Cardoso, Cia. Pinheiral, Cia. Madeira de Pinho 
Ltda-, Casagrande & Floriam, Gadoti Feiber & Ltda., Industria 
e Comércio Pastagem Ltda., Industria Comercio S/A., Leopoldo 
Weruer. Leopoldo Zarlmg> Madeira Pinho Ltha., Oscar Schweit- 
tu r, Schwmder ó: Lopes, Serraria Aguas Negras Ltda., Sc íit 
Palmeira Ltda., Casagrande & Filhos com beneficiainenhi ue 
nmdeiras, Cia. Fabril Papel Itajaí com pasta mecanica, At o 
Snim & Irmãos com ferraria.

Os industriais em aprèço deverão procurar a Agec: de 
E-tatíst ea imediatanieute para legalizarem suas situações es 
que aquela Kepaitiçàu seja obrigada a tomar uma atitude ei.ér-
gr:,. ;

L.ijes, 9 de maio de 1949.
BENEDITO MACHADO HÓ.MEM

Agente de Estatística

"EHOiSdlMS
e v a r iz e s

HemoAfirtits

ALUGAM-SE
Salas ■

lin

E d fc ii  
M a r a j ó t

In torm acões
com a gerência
do CINE TEATRO

IVIA B A JO A RA

Ru3â L H3
* w ■> ' '

Contabilidade - C  mercii 

Rua 15 de Neveinbto, 13 — 

Fone 77 - Caixa postal 81 

Lajes — S. Catarina

K i i e a m ^ a ^ p

da compra o venda de 
casaa. terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc

Pr. CELSO RAMOS 
BRANCO

ADVOGADO
RESIDÊNCIA e ESC0ITÓRIO

Rua Hercilio luâ
L A J E S  '

Afende chamados para as eo 
marcas de 5 Joaquim. Curitj 
ba nos, Bom Retiro e &>o JoSul.

E N S A I O S
Cine - Tamõio

I
Domingo últm o fui io Tamô’o ver “Ana kirenina”.
Vi e gostei. A ciisa estava “super-lotada”.
Nos últimos instantes que precederam o inicio da proje

ção, os altos falantes anunciaram, de parte da Direção daquele 
cinema, a proibição “total” de reserva de lugares a não str 
em casos especiais Por exemplo-Quando a pessoa candidata a 
vaga ja estivesse “de corpo presente”.

Está certo. Foi uma medida justa emanada da Cabine e es 
palhada pelo auditório.

Si porem, cá no auditório, tivéssemos naquele instante uma 
maneira de enviar uma mensagem à Direção, na Cabine, o farí
amos nestes termos

De acôrdo com vossa resolução com referência à reserva d 
mgares; Gostaríamos ainda que dai mesmo fosse emanada outra 
oroem (e esta à Bilheteria) nestes termos

E’ igualmente e toialmente proibida a venda de ingressos
a mais da lotação!
Vimos muita gtnte ir até as proximidades do palco, olhan

do para a esquerdH e para a direita e voltar por falta de “vaga”.
As cadeiras avulsas colocadas nos corredores constituem 

prova provada da venda excessivh de ingressos.
ARAUTO

A ULTIMA PALAVRA
SONETO

(Muda 0 “haviam alguns tico-ticns)
Triste, bem triste, em vez de revoltante, 
é o topete, a arrngancia do iletrado 
Ninguém mais firme que um ignorante, 
Nem mais irredutível e emperrado.

Sujeita ao verbo h^ver ele garante, 
num caso impessoal bem comprovado, 
e, auter de solicsmo tão flagrante, 
agride em vez de bem ficar calado.

E’ 0 caso de dizer -  Não sejas besta,
Vae colocar os versos teus na cesta, 
onde terão, talvez, mais importância...

Que vale prosseguir na via incerta?
E que vale o escrever, se não se acerta 
na comezinha regra, a concordância?

Q U A fl 8 A
No tempo do seu reinado,
O gradde Pedro Primeiro 
Tinha sempre bem guardado 
O seu bonito faqueiro.

CARAMURU’

Dr. Rubaldo José Schueh
A d vogad o

Rua Barão do Rio B anco, 12 — LAJES

ACEITA CAUSAS NOS MUNICÍPIOS VISINHOS

Cr.$ 275,00 !
Por este  p^eço

0 SAPATO GHIC
ostA veodendo Malas de fóles para viagens tam a

nho Standart, couro legitimo.

Grande 0 variado estoque Je calçados, malas, chapeleiras, 
pastas escolares, cintos, carteiras, guarda-chuvas, tiutas par.i 

calçados, mtías ctc. etc.
PR EÇO S M S .  SÓ H

0 S A P A T O  C H I c----------- ---------- -------------- ----------- m * 1 —

A casa  onde voce  m anda
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JUIZO PE DIREITO DA 
COMARCA DE LAGES

E d ita l de P ra ç a
O Dcutor Ivo Guilhon Ptrei- 
r» de M e l l o ,  .luiz de Direito 
da Comarca de Lajes, Estado 
do Santa Catarina, na forma 
da lei, etc.

Ftz saber a todos quantos 
êste edital de praça, com o 
prazo de vinte dias, virem, dele 
conhecimento tiverim ou a 
quem interessar possa, que, no 
dia trinta do corrente mês de 
maio (30-5-49J ás dez horas e 
trinta minutos (10,30). à porta 
do edifício do Forum desta ci
dade, o porteiro dos auditórios, 
ou quem suas vezes fizer, leva
rá a público pregão de venda e 
arremataçâo por quem mais der 
e maior lance oferecer, acima 
da avaliaçào, dos bens penhora- 
dos a jMaX BUBLlTZ e sua 
mulher, na ação executiva hipo 
tecária que, neste Juizo e Car
tório do Civel » Comercio, Ifus 
move ORLY MACHADO f CR
IADO, a saber UM TERRENO 
FOREIRO com a área superfi
cial de vinte mil metros quadra
dos f20.000.00 m2) e UMA CA
SA residencial, existente no re
ferido terreno, construída de al- 
venria, coberta de telhas de bar
ro, forrada, assoalhada e euvi- 
draçada, com todas as suas 
benfeitorias, havidos pelos exe
cutados por compra feita a 
Raul Rosar e sua mulher, por 
escritura publica devidamente 
registrada sob numero 14.150 
situados nesta cidade á margem

da estrada que conduz ao Ma 
tadouro Municipal, confrontande 
o ferreno, na frente, com a es 
trada que conduz ao Passo ii> 
Pinheirinho; no fundo, com ter 
renos de Manoel da Silva R; 
ruos- ao Sul, com a estrada qu 
conduz so Matadouro Mnnici 
pal e com o potreiro do mesri 
M tadourc, e ao • Norte, coi 
terrenos oos mesmos executado 
M;x Bubltz e « ia ciudic. ..va 
liaoo.s, teireno e casa e toü.is a 
benfeitorias, pela importância c 
cihco-mtft mil cruzeiros (Cr.jj 
50 000.00). — E quem qtrze 
arrematar os bens acima des 
entos, deverá ccmparecer n< 
lugai, dia e hora supra-mencio 
nados, sendo eles entregues : 
quem maior lanco oferecer, a 
cima da aludida avaliação, e de
pois de pagos no ato, em moe
da corrente, o preço da airema 
taçào, taxas e cu»t»s judiciais, 
facultando, no entanto, ao ar 
rematante oferecer fiança 
idônea por três dies. — Paro 
que chegue a notícia a todor 
os interessados, se passou o pre
sente edital, que será publicado 
e afixado de aeôrdo com a lei. 
Dado e passado nesta cidade 
de Lages- Estado de Santa Ca
tarina, aos seis dias do mês de 
maio de do ano de mil nove
centos e quarenta e nove (6-5- 
49). Eu, Waldeck Aurelo Sam
paio, Escrivão do Cível, o dati
lografei, subscreví e também as
sino. — Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereu.i de M-lio 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão <to Civel

S o c ie d a d e  A g r íc o la  V id a l R a m o s  J o r.
C a r u

•

De acordo com os estatutos, convido os srs. membros da 
d<retoria da Sociedade /Agrícola Vidal Ramos Júnior, e bem as
sim os n en bros das Ccroissões de Sindicância, fiscais e os so- 
cios em gerai, para uma Assen bléia Geral a realizar-se no dia 
25 do corrente mês, cm sua sede social, às 14 horas.

Caru, 7 de Maio de 1949.
Anastácio da Silva Moita =  Presidente.

C am po  de Se m e n te s d e  Lajes
(FITOTECNICA)

De ordem do Sr. Agrônomo Chefe, lévo ao conhecimento 
dos interessados que se acha aberta a distribuição de sementes 
de trigo para plantio no corrente ,no, a referida semente será 
distribuída mediante compromisso oe empréstimo at.-inadu ou 
vendida a razão de Cr$ 3,00 o quilo.

Lajes, 29 de Abril de 1949.
Arnaldo Vieira He Castro — Escriturário.

MINISTÉRIO DA GUERRA õa. R. M. ,
16a. C. R. 2 Btl. Rodoviário
REPARTIÇÃO ALISTADOHA

S e r v i ç o  M i l i t a r  
E D I T A L

O Chefe da Repartição Alistadora anéxa ao 2’ Batalhão 
Rodoviário, convida os jovens da classe de 1932 a alistarem-se 
expontaneamente, até o dia 30 de Junho do corrente ano, sob 
pena de incorrerem no pagamento de multa após essa data, con
forme prevê o $ 1 do Art 22 da Lei do Serviço Militar.

Adfltlonamento em Lajes, 2 de Maio de 1949 
Manoel Orval da Rosa

1 Ten. Chefe Ha Repartição Alistadora anexa ao 2‘ B. Rodv.

Atenção-.. Atenção
Vende-se um terreno de pro

priedade, coma área de 255.000 
m2, próprio para edificações, 
umbein podendo ser dividido 
in LOTES, sito nesta cidade, 
iróxirno â Avenida 3 de Outu- 
>ro e ao novo campo de Fute- 
)ol, terreno limpo, varzeado, 
om possibilidade muito fácil 
le prosseguir as ruas já ern 
ráfego, próximo á cidade, numa 
eta de S0 metros.

Vi-i e tratar á rua Frei Ro
ver io 2, nesta cidade.

W » «- r
)ú ítuLoL

Duas casas de residências, 
■om frente de matériaI, bom 
terrena, com luz e agua, cam- 
,detamente novas, na Chacara 
.,enzi,

Tratnr cnm Clóviçjj Roça no 
tsmo local.

Negócio de urgência.

Ci-lettna Estadual
IMPOSTO TERRITORIAL

De ordem do sr. Coletor tor
no publico que, durante o mês 
de maio corrente, se procederá 
a cobrança do imposto acima 
referido correspondente ao 1° 
semestre ao correníe ano.

Os contribuintes que não sa
tisfizerem seu» pagamentos d n- 
tro do referido prazo, poderão 
faze-lo no mês de junho com a 
multa de 20/o. Terminados os 

I prazos acima . ilados, serão «■> ' 
traídas as certidões de di vida 
p-ra a devida cobrai ça tx cati
ve.

Coletcria Estadual de Lajes.
2 de maio de 1949 

Alzimiro Francisco de Scuza 
Escrivão

Assine o Correio Lageano f

fír. Caetano Costa
Especialista em doenças dos

Mios • OiivkIms - i\j11\ i  - Gafgdfjb
Consultório: F.dif. Dr. At acio - 2o Pavimento 

das 9 ás 11 e 3 ás 5 horas.

Dr. jíjão Costa Neíío
AR a Cirurgia - •  Doenças do Senhoras — Parto

vldültAC Ó K S  : d r  Estomago. intestino, apendicie. Fígado e Vias Bj. 
lares. Tiroide Rocio (Papo). H érnias Varizes e Heraorroida. Jü8 
e Próstata Utero Ovário» e Seio». Tumores em gera l  1 'uurgia  dos Os
sos e Articulações. F ra turas .  C iru rg ia  dos Defeitos Congênito* e ad- 
quiridoe.

Tratamento Médico e Cirúrgico da Tuberculose Pulmonar
Atende no Hospital N. S. dos Prazeres e Maternidade Te 
reza Remos - Residência Rua Correia Pinto, 3 - Tel. 795

Consultoria: Praça Cel. João Costa (em  c im a do Café Cruzeiro)

Construtora e Imobiliária Copa
cabana Lida.

Casio e terrenos a prestações com lerigo prazo, sem juros 
Terrenos nas ruas Marechal Deodoro - João de Castro 
Benjamim Ccnstant.
Lotes a começar de CR§5.0C0,C0.
Procurem conhecer os nossos planos de vendas, a vist: e 
a p'es<ações cem 20°/0 de er.trada.

VENDEDORES AUTORIZADOS: - Odilon Coulo e Lauro 
de Freitas Góes.

ESC/?lTORIO: - Em cima dos Correios e Telégrafos. 
LAJES — STa CATARINA

Fraquesa Kervosa e Esgotamento Fisico
(A s t is ia  n o  H om em  e na M ulher)

A quem solir:tar, será enviado p»lo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  
Tratamento Clinico e Dietico.

Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 
F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro - Brasil

J. Tups Júnior
Deposito dos afamados vinhos

T R E N T IM O
Distribuidor — representante dos produtos da

Cervejaria H açad o m ise
Cerveja ‘-Polar” extra 
Cerveja Malzbier 
/.aranjada — l!uar«i.á 
Cmzoza — Xarope 
Bltter — Agua mineral

Perm anente  estoque

L inguiça 

Salame
Mortadela 

Marrrelada “PisaJ M arrrelada “|Pi»
Rua Tiago de Castro esquina Ilercilio- I

D .  Ceei R i b e i r o
Rua Cel. Emiliano Ramos, 66.

Costure ra com longa pratica, aceita encomendi 
vestidos de acordo com o- figurinos mais mode
de Paris Londres »• /Irnérrca do Noite. Strviça feito e rápido
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CORKEIO LAOCANO 5* PA 'Ta*A

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE LAJES

Edital de c&nvocação do Jori
O Doutor lvo Gmlhor. pe- 
reira de Mello. Juiz de Direi- 
lo da Comarca de Lajes, Es
tado de Santa Catanna, na 
fôrma da lei, etc.
FAÇO saber que foi designa- 

di o di3 vinte e cinco (25) do 
prcx'uio n ês de Maio, para, 
as nove horas, reunir-se nesta 
cidade a segunda sessão ordi
nária do Tribunal do Juri, que 
Irfbalhará em dias uteis suces
sivos, e, que havendo,procedi
do ao sorteio dos vinte e um 
Jurados que terão de servir na 
mesma sessSo, foram sorteados 
os cidadãos seguintes: 1 - Nel- 
sen Vieira do Amaral, 2‘ Paulo 
Michels, 3‘ Aires Amorim, 4‘ 
Arno Lang, 5’ Rufino de Fi
gueiredo, 6‘ Cirilo José da Luz, 
7- José Epaminondas da Costa 
Valente, 8' Paulo Hassi, 9. a - 
vehno Troian, 10, Ervin Specht, 
11 Joaquim Rau, 12- Dr. Salvio 
Ramos Arruda, 13- Richaid Mo
rei. 14- Humberto Pascali, 15‘ 
Quido Wilmar S2ssi. 16^ Orli 
Machado Furtado, 17' Antonio 
Jader Marques, 18 L.uro José 
Ribeiro, 19‘ Arlindo Silva, 20‘ 
Oalileu Amorim e 21 Cicero aa 
Cosia Neves, residentes nesta 
cidade. Todos esses cidadãos,

bem como os interessados em 
gera!, são por ésta fórma ccn-1 
vidados a comparecer na sala 
das sessões do Tribunal do Ju- 
n, no Edifício do Forum, á rua j 
Dercilio Luz, não.só nos citados 
dias, e hora, como nos seguin- 
us. E, paia que chegue ao co
nhecimento de todos, mandei 
passar o presente edital, que | 
será publicado no jornal local.1 
afixado no local do costume, 
ficando ainda cópia nos autos 
respectivos. Determina ainda es
te Juizo, que as diligencias ne
cessárias para a intimação dos 
réus des /jurados e das leste- 
munhas. Dado e passado nesta 
cidade de Lajes, aos vinte e 
cinco dias do mês de Abril do 
ano de mil novecentos e qua
renta e nove (25/4/1949). Eu, 
Hebo Bosco de Castro. Escri- 
vão do Juri, que o datilografei,
• bscrem e também assino.

Ivo rCuilhon Pereira de Mello
Juiz de Direito e Presidente do 

Tribunal do Juri.
Hélio Bosco de Castro

Escrivão do Juri, Crime e Exe
cuções Criminaes.

Associação dos produtores de madeira da região serrana
Assemblea Geral Extraordinária

Convocação
Ficam convocados os Srs. sócios e todos Madeireiros em 

geral, para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se em 
29 do corrente, às 14 horas em Ia. convocação e às 14,30 ho
ras em 2a. e ultima, a qual se realizará na sede da Associação 
Comercial ,de Lajes, gentilmente cedida.

ASSUN'1(J: — lo. Eleição e posse da Nova Diretoria 
e Conselho Fiscal.
2o. Diversos assuntos de interesse 
Geral da classe.

Lajes, 5 de Maio de 1949.
OSCAR S0WE1TZER

Presidente

A V I S O  
Partido Trabalhisla Brasileiro

A Comissão Executiva Estadual do Partido I rabalhista 
Brasileiro, Secçào de Santa Catarina, tem o prazer de comuni
car aos trabalhistas e aos simpatizantes de sua Excelência o 
•Sr. Getulio Vargas, a organização da Comissão de Coordenação 
e Reestruturação do Diretório Muuicipal de Lajes, as-un cous- 
tituida:

Isaac Gonçalves Ramos — Presidente
Oswaldo Muniz
Afonso Ribeiro Sobrinho
Aderbal Neves -  Secretário Geral.

Assim todo aquele, que queira, diréla ou mdire a nen 
laborar com a ação do Partido Trabalhista Brasileiro, 
dirigir aos membros da referida Comissão.

Deputado Saulo Ramos — Presidente: ..
Braz Joaouim Alves -  Secretario Gera! do P. I- « - (Reputado Braz Joaquim

do estômago
com

COMBIK BZIBS, COLICBS. 
CMjOOS {  IUD1S I S  P£«
lumcOts oo e stOu i o o .

.fltioo l INTESTINOS

T h e o d o c io  M ig u e l  
Aiherino

ADVOGADO
Rua Hercilio Luz, 7 

Lajes

Or. Valença I
Clinica exclusiva de 

crianças

Consultorio: Io andar do edi
fício Marajoara

Consultas das 14 ás *17 
horas — ,Fone 67 

Residência: RuaCel. Aris- 
tiliano Ramos - Fone 14

AMADOR ' !
Aproveite o máximo de seu 
filme, mandando revelar u<>

STUDIO KLINGER
Trabalhos entregues em 24 
horas:
Rua Correia Pinto -Edifício 
Heidrich, perto do, Club Io 
de Julho

fim. Catarinense de
Força e Luz S. A.
Esta Cia. ju lga oportuno 
lembrar aos seus c o d s u - , 
midores o artigo 6#. do 
contrato de concessão que 
proibe aos consumidores 
fazerem instalações no
vas, modificação, aum en
to ou mudança da exis
tente, sem pedido prévio!
0  seu nfto cumprimento j 
faculta á Força o Luz 
interromper o foruecimen- i 
to de energia sem prévio 
aviso.

A Gerencia

L O T E S  E M
Prestações

Fende-se lotes para cons
trução n» rua Marechal 
Deodoro na Travessa San
ta Cruz Entradas módicas 
Tratar cnm o proprietário 
prof. Trajano Souza.
no Hotel Rossi =  LAJES

í SM RECIS
ADVOGADO

P ra ç a  J o ã o  P e sso a  
CdiJ. Dr A c ác io  -  Vandar

<5anta P a ta  r in a

Fazenda de Criado de Lajes
A V I S O

Avisa-se aos senhores interessados que se acha afixndo nos 
lugares de costume o Edital de Concorrência Administrativa 
Permanente de Inscrição para fornecimento de artigos de consu
mo habitual á fazenda de Criação de Lajes.

João L. de San Fili Bottini 
Chefe da Fazenda de Criação

FARMACIA POPULAR
DireçíO técnica do farmacêutico diplomado

ANTONIO M. V. RIBAS
O maior e mais variado sertimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua F a rm a c ia  de confiança
Completo sortir rnto <le perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A m a is  B a ra te ira
Praça João Pessoa =  Lajes

Quer comer bem?
V á no resta u ra n te  do C lube 14 de

J u n h o
COMIDAS APETITOSAS -  AMBIENTE SELECIONADO 

S a tis fa ç a  seu  p a lad ar  

Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

Padaria Confeitaria Carioca
de E rn esto  G u id a lli

Rua C orre ia  P in to , 54 — Fone 62 — Lajes

Dirigida por.técnicos especializados na manipulação de massas

Pão — Biscoitos — cucas — doces
Preparados com farinha de I a. qualidade

O unico grande estabelecimento no genero, adaptado aos ri
gores do Codigo Sanitário.

PREÇOS DA TABELA OFICIAL

R e p r o d u ç õ e s
de retiatos velhos mesmo sendo, ja amarelos ou rasgados 

mande para o

S tu d io  K lin g e r
S u o e s  s o r e s

Agora sob a direção do competente Fotógrafo russo 
SÉRGIO KOLOSENKO

S A B Ã O  C A N A B IO
Fabricado com graxa e óleos de primeira quali
dade — Leve consistente, espuma abundante — 

Limpa mais e rende mais.
Seu preço é interior por que as matérias primas 

são compradas nas fontes.

Experimente c econômico sabão

F a b r ic a . Rua Atonso R ibeiro . 31 —  LAJES
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CLUBE 14 DE JUNHO
a s s k m b l e i a  g e r a l

De ordem do Sr. Presidente convido os Srs. sócios para a 
Assembléia Geral a reulizar-se ero 22 de Maio próximo futuro, 
às 10 horas, nos salões do Clube.

Assuuto: — Eleição da u o v h  diretoria e Couselho Fiscal.
Lajes, 28 de Abril de 1940.

Menotti Borges 
Secretário

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

Requerimentos Despachados
Dia 4 do maio de 1949.

N 767 — Mauro Rodolfo • Aprovação de planta e li
cença para construir uuj prédio para l  he 
Texas Company ts. America Ltda. - f-im. 
Vivaldino de Souza Ruivo - Transferencia 
de terreno fereiro - Sim- 
João Mana Waltrick e sua mulher - Trans
ferencia de terreno foreiro - Sim.

Dia 5 de maio de 1949.
Maria Alzita Casagrande - Transferencia de 
terreno foreiro • Sim.
Pedro Casagrande • Transferencia de te rre 
no foreiro - Sim.

Vende-se
Uma casa de r e s id ê n c i a ,  d e i  

.Material, com ótimo terreno á 
praça Joca Neves, pertencente 
aos herdeiros da falecida D. 
Paulina Maria Moreira.

Tratar com Alzimiro Francisco 
de Souza - Coletaria Estadual.

H- 792 

N® 829

N - 390 

N- 391

Livros rxtrzviados
No tmjéto de Puute Alta a 

Curitibanos ou nas suas vizi
nhanças perderam se nlguns li
vros da firma “ iuduotrius de 
Madeiras Suuto Autouio S. A.

Pede-se u pessoa que os en
controu, entreg"!' nesta redução 
ou no escritório d i firma em 
Rio do Sul. Gratilica-se

N e g ó c io  d e  O c a s iã o
Vcnde-se ótima casr de resi

dência á rua Cel. Fausto de 
Souza, com 4 quartos, Sala de 
estar, Escritórú e demais de
pendências, inclusive quarto de 
Banho completo com agua qnen- 
te e fria, fogão, hreira e armá 
rios imbutidos. Terreno amplo 
com quintal, depósito de lenha 
e Garage. Tratar -mm Joaquim 
Ran, na Casa Hoepcke.

DECRETO N.° 24 
de 4 de maio de 1949.

O Prefeito Municipal de Lajes, no uso de suas atribuições,
DECRETA:

Art. 1® — Fica revogado o Decreto no. 17, de 5 de abril 
do corrente ano, que transferiu a escola mixta municipal de 
Três Barras, no distrito de Correia Pinto.

Art. 2® — Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de maio de 1949. 
Assinado: Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal.

Juiro Ramos - Secretário.
D E C R E T O  

de 4 maio de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
REVOGAR:
O Decreto de 5 de abril do corrente exercício, que remo

veu o Professor Ascânio Ribeiro Atanásio.
Piefeitura Municipal de Lajes, em 4 de maio de 1949. 
Assinado: — Vida! Rumos Júnior - Prefeito Municipal. 

Jairo Ramos - Secretário.
D E C R E T O  

de 4 de maio de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

CONCEDER EXONERAÇÃO:
De acordo com o art. 92, § 1°. alínea a, do De
creto-lei estadual no. 700, de 28 de outubro de 
1942:

A Joana Pereira dc Lima do cargo de Trofossor, Padrão 
C, do Quadro Unico do Município (Escola mixta municipal dc 
Couta Dinheiro, no distrito da Cidade).

Prefeitura Municipal de Lajes, em 4 de maio de 1949. 
Assinado: — Vidal Rumos Júnior - Prefeito Municipal. 

Jairo Ramos - Secretário.
D E C R E T O

de 9 de maio de 1949.
O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:

NOMEAR:
De acôrdo com o art. 15, item IV, do Decreto-lei 
estadual no. 700- de 28 de outubro de 1942:

Maria de Lourdes Gonçalves para exercer o cargo de Pro
fessor, Padrão C, do Quadro Unico dó Município (Escola mixta 
municipal de Rio dos Borges, no distrito de Bocaina do Sul). 

Prefeteitura Municipal de Lajes, em 9 de maio de 1949. 
Assinado: — Vidal Ramos Júnior - Prefeito Municipal. 

Jairo Ramos — Secretário.

[)i\ J. Gnalberto 
Ne.tto

Advogado
Rua Aristibano Ramos 7 

Caixa Posfal 58

Cia. Catarinense da Força 
e Lm S I

Esta  Cia. lembra aos 
seus consumidores que o 
pagamento do forneci
mento de energia deverá 
ser efetuado até r, dia 5 
de cada mês. Será desli
gado, sem nvBo prévio, o 
consumidor que nAo 
cumprir as determinações 
constautes deste item.

a Gerencia

Subindo a Avenida Mal 
Ploriano, uào esqueça, façaj 
uma visita ao

MERCADINHO CARVALHO
TEM DE TUDO !

CAMOMILINA
PARA A 0 ENTIÇÃO DAS CRIAM (AS

IIENTKO I H W I O  ÜE LAJES 
Convite para Assembléia Gerai Ordinária

De ordem do Snr. Presidente, convido os -ócios deste 
Centro para a eleição da nova Diretoria, a realizâr-se dia 15 
do corrente ás 16 horas na sua séde social. ,

Lajes, 6 de Maio de 1949.
Sebastião Muniz dos Santos — lo .  Secretário.

VITAMINA Da
(CALCIFERÓL)

AMTI RAQUlTKA-FIXADORA 00 (AUI0

Expretso GríizzMio 
de Transportes 

l.td e .
, VACA/?M - CAXIAS - PORTO ALEGRE
M  Í.AJ/H -  VACARIA - OIARIAMENTB

^ i a * hnras — De V a c a r i a  ás 13 horas 
DE CAXlA^ ^Jas e 6a s as 7 horas DE LAJES, 4as. « Sab,
D E £ ^ s ,  c o m b i n o  !Ug‘ f' 8
—  dT-LAJES ^  ^  * 5  horâ E p. ALKO*

Informações nas xiistações 
Rodoviárias

Farmacia N. S. das Graças
Sob a direção técnica do farmacêutico diplomado GESS1 D. MACEDO
Rua Hercilio Luz esquina Benjamim C onstant, enfrente 

ao Forum — Fone 81

Completo e variado sortimento de medicamentos nacionais e 
estrangeiros — perfumarias -- artigos sanitários — aces

sórios etc
Vende pelos mais baixos preços da praça

C asa de in teira  co n fia n ça

M Ü I O  T E I X E I R A  C A R R I L
A d v o g a d o

( D e se m b a r g a d o r  A p o se n ta d o )
Consultas e pareceres. Ações eiveis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistasi
kesidencia — Rua Cel Ccndova n° 40 -  Fone 88

Escritório  — R uh 15 de Novembro— Edifício João  Cruz Jor. Fone 
LAJES — Caixa Postal n° 10 — Sta. Catarina

Hotel Familiar
DE JO/ÍO MARIA BORGES 

Praça Vidal Ramos Sênior — Lajes

Rec^ntem.ente reformado, dispõe de 24 quartos com luz dirr 
ta, instai a çõe.i sanitarias e banheiros com chuveiros nos d< 
pavitrtenhis

* COSINHA DE PRIMEIRA ORDEM
Atendido pela família do proprietário 

PREÇOS M0DIC0S

ESGRITGRJO M I C O  COMERCIAL
AD VO CACIA  -  CO B RANÇA -  LO TE A M E H TO  R E P R E S E N TA Ç Õ E S

O R a v  r»d AÍ-oâ des - pi,lhl“ s -  Sarrarias 
r l RAV - \ A<Í?0-PASTOHIL ‘ MARCA: 54 t ine -  featro Marajoara. íi.» And., S<. ■_>:! á 25

ie le^ ram as :  KLIRRANCO 
relelone: - 54 - CAIXA POSTAL; 54 

DIRETOR : "  S u - Catarina -  BRASIL

DR. ELISIARIG DE CAMARGO BRANCO
ADVOGADO

Cr. Hélio Ramos Vieira
a d v o o a d o

(r di' a°- *»'•*•> -
inventários doações' /Jç/!ld° eS' c"brarKas. falênc
alterações. alvanU "etc tna™'ntos contratos soda aras, etc., ações criminais.

K. lo de Novembro n« 6. l° A. - LAGES 

___  ° TA: AC°Íta cham^ o s  para as comarcas vizi
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CORBEIO LA GE ANO

PARA A SLAN
7* PAGINA

ou

O. Rafaeli
Km continuação aos meus es- pessoas da mesma f ,milia 

«ritos em numeres anteriores, casa. „s «maen " , j  ,
Muero dizer que apenas rne mó surp./za separadamín e A P l t  
ve neste mistór nuuca por mim CAM »s f.liacõe- 2 .  1 ,
exercido antes, uma certa obri-!do de s; u d ^  e,V dí ’ 5"
«ração talvez um taulo audaz com o nue 11,P 11,0
i - *  «ij « * -

L quem poderá cu!pal-o por es- 
Vj baquezas, quando a neces- 

sidaiie urge. e . . nós também
temos tantas, embora diferentes 

bm geial, porem o resultado 
depois de descoberta a finalida
de informativa, vae dar-lhes 
um resultado de efeitos contrá
rios ao esperado, quando não 
somos tomados por|>enfimc:iios 
ue tolerância.

E assim não

hizer e fazer jús á confiança e 
aceitação testemunhadas pelos 
socios para com a diretoria des
ta novel sociedade, bem como 
informar aos que ainda não fa
zem parte de nosso quadro so
cial, sobre os trabalhos efetua
dos e a efetuar.

Como não pretendo e nem 
posso pretender escrever para 
os intelectuais, acho-tm* á von
tade em escrever para o publi
co em geral, explicando sim
plesmente, pensando «oro isso

é de adm rar 
que os interessados, quando não 
são pessoas inteinunente m«:a-d , , , f  ifjtv. i i  n uever de auxiliar J p„zes de mentir? fi cm em 

os necessitados c  m « minha . v,das ao reponder o iuterroea- 
pouca contribuição . ! tório ás vezes um tanto imuer-

Km visita às casas dos prote-i „üente, na alternativa de não 
gidos e candidato.- é comum receber o anxilio. ou ser de-co- 
ver se o desassocego com que berta u sua falta de verdade e
algumas pessoas respondem ao suas consequências penchtantes 
interrogator.o, prmc.palmente de J á temos alguns auxiliados’ 
nosso presidente, que, com sua em pessoas que não perambu- 
talma habitual, insiste em rece- latn pe|as ruas á ped)r mag
ter informações claras e corres- talvez mais necessitadas de re- 
pondentes á verdade a qual ceber do que alguns daqueles 
Dem sempre e aplicada, quando &tes reCebem a assistência 
dele póde derivar a recusa, sus- depois de fichados junto com 
pensão ou diminuição de auxi- as pessoas co-liah;r ,ntes na cu- 
lio. Ocasiões ha, de informações ga, verificada a iuçxistencia de 
contraditórias fornecidas por rneios de mauutenção. Quando

i - -  .......—... - ■■ se verifica existirem pessoas
que por sua idade e capacida
de física pódem conseguir meios 
de subsistência sem apelar para 
a caridade publica, serão os 
mesmos aconselhados e enca
minhados para quem interessar, 
recebendo elas um auxilio a ti
tulo precário, conforme a urgen 
cia do caso.

De graude importância tam
bém é o setor que trata da as
sistência e colocação de meno
res, no qual a assistência da 
autoridade competente nos é 
mais necessária.

Aliás temos sido sempre a- 
tendidos quando ela procurada, 
prontificando-se no que é mistér. 
0  ideal seria estabelecer uma 
agencia informativa, extensiva 
e todas ns necessidades de em
pregos não só de menores mas 
também de maiores, estabele
cendo-se um contróie de oferta 

!e procura.
' De momeuto, não havendo 
'possibilidade da criação do alu- 
«lulii departamento, procedemos 

(conforme a ocasião e as cii- 
cunstancias permitem ou omi- 

igam, esperando sempre aumen- 
jtar a renda para maiores em 
prehendimentos.

ENQUANTO ESPERO 0 SEu

o seu Ford, com o nosso S^.HVIÇQ F 33S !
4 v a n t a g e n s  q u e  s ó  n o £  o f e r e c e m o s :

P eça s F o rd  L e g ít im a s
...irmãs gêmeas das j eças 
orig na is do seu Ford. 
Ajustam-se como uma luva, 
rend m mais e duram mais.

M ecâ n ico s  F o rd  E sp e 
c ia l iza d o s  . . .  que conhe
cem com perjeição o . eu 
Ford e, por isso, podem 
oferecer um serviço melh> r 
e mais econômico.

M é to d o s  a p r o v a d o s  
p e la  fá b ric a  ... planeja
das pelos m- rnos engenhei
ros que e osir ai ram seu 
Ford M ai u fator de ec -  

nomta e rapidez do serciço.

I e r ra m o n tu s  e sp e c ia is  
F o rd  . jornecidas pela 
própria J )b ico, e neciil- 
rrerte \ ora dor maior nre- 
cisão e eficiência ao 
S  rviç > Ford ' m m * * # «

N Ó S  C O N H E C E M O S  MEL1IOK O SEU F O R »

Revendedores nesta cidade:

Comércio de Automóveis João Buatim S. A.

promessas,
rebuscadas

À Sucessã
A questão ou problema d» 

sucessão presidencial tem sido 
p„r demais falada e discutida 
nestes últimos meses.

Aproxima-se com passos gi- 
grntescos o momento dos dias 
constitucionais e democráti
cos em qu.- devemos escolher 
com toda a c o n v ic ç ã o  de civis 
mo e inabalável certeza no fu
turo da nossa grandiosa 1 atua. 

E nessa ocasião, cemo sempre,
su.girão OS aPreg°u^ ŝ  regimens adversos aos da nossa
Constituição democrática. Todo 
o candidato a governador, que
se manifestar com excessivas

com pomposas e 
argumentações 

partidarias, sem a apresentação 
das provas incontestáveis de 
seu prestigio coletivo, não deve 
ser ou vido.

Devemos estar convictos de 
que todo o homem que muito 
promete, geralmente. liada rea- 

Ihza, isto são exemplos que te- 
(timos di?nte dos olhos. Quando 
o candidato promete mais dr, 
que está ao seu alcance é por
que cbjel va, unica e exciusiva- 
mente, o seu interesse individual.

I Enquanto iuovimentarr.-se as 
[Correntes guiadas pela engrena
gem da maquina política, mani
pulada por hábeis e esperimen- 
tados políticos, em rdação à 
sucessão, nós devemos periru- 
i.ecer alheios e, qu-indo for tem
po oportuno, então, hipotecar 
solidariedade incondicional àque
les que menos promessas fizer.

Embora oxpire no próximo 
auo, o prazo dos atuais gover
nantes, todavia não devemos es
quecer que o momento é opor- 

,tuno para incentivar em nosso 
j espírito as medidas de precau
ção que davenio ser tomadas 

i no próximo pleito eleitoral, pa
ra que o nosso v«to, quando 
depositado na urna, seja em 
prol de um candidato quo me
reça a confiança do seu povo.

0 .  M .

C r i s t a  Nunes Fires
Encontra-se nesta cidade a 

serviço de seu alto cargo, o sr. 
Cristovam Nunes Pires, Chefe 
da secção de trafego aéreo d<>s 
Correios do nosso Estado.

félio Andrade
Regressou de Florianopolis o 

jovem Célio Andrade, funcioná
rio da A genc i a  local do Institu
to de Aposentadoria e, Pensõ-s 
dos Comerciar os.

Humbert » Pascale
Com eicio  e Representações

Rua Cel. Tiago de Castro — Cnixn postal — Telef. 1U8 
Lajes — Santa Catarina

R ep resen ta n te  de:
\ Caninha INDIT — Farinha de trigo NORDESTE — 
j Fósforos ClíUZ DK MALTA -  Aperitivo? Mr.- 

HUMBY — Sabão Queluz — Caramelos ATRIZ

1 íiíaniem deposito permanente

Assine, o 
Correio Lnmno

CASA EDUARDO
O grande empório de fazendas de todos rs 

tipos e para todos rs  preços.

Graude sortimento de tecidos pnm inveim

SEDAS -  CONFECÇÕES -  A R M A R IN H O  -  M IUDEZAS

B r e v e . , .  m u ito  b reve, um  g r a n 
de e variad o  so/ tim en to  de 

C asacos pai a sen h oras
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A C Â P f T â í   ̂ casa Que procura ítr sempre as ma 
i  m  I  I M L  en, a.rfjgos para homens senti /ias

63 “ ~  — K ua C orreia  P in to , 8 0  ———~

e a s  m a io r e s  ro vu la jj
e criauças

Correio Lageano
Lajes, 14 de M a i o  de 1949

A t i t u d e  d e s e l e g a n t e

C IN  E M \
UMA TKMPORADA DE GRANDES PRODUÇÕES 

NO MA/ÍA.10ARA E CARL( S OOMES

Com a exibiçSo, amanhã, domingo, da extraordinário produ
ção — CORD/»S MAGIOAS, inicia-se no » ne Marajoara a tem
porada de inverno das grandes produções do moderno Cinema

“Cordas Mágicas” conta-no» magisk*Irrente a historia do 
r aior violinista do mundo -  Nicotv PA0ANIN1, que imortali- 
sou com o seu instrumento mágico, ex cutando as ri.&is belas e 
as mais difíceis paginas de compositores n ais famosos.

Paganini, neste filme, imcorrparavet, vive em toda a pleni
tude as suas glorias musicais, e ben assim, toda a sua vida a- 
venturosa e romantica.

CORDAS MAG1CAS, super-predução da “Uriversal Inter
nacional” c<mf rn ará n ais uma vez ;o Marajoara a honra que as 
Grandes Companhias lhe concederam de Cinema lançador das 
GrandoS 1'ioduções mundialmente consagradas.

OUTRAS PROEUÇ0ES NOTÁVEIS

Em segu>da, o Mari.ji.ara e o Catlos Gomes irão apresentar 
ao sen publico frequentador, as grandiosas produções seguintes

TENTAÇAO — com um elenco de grandes astros, como 
Merle Oberon, Gee rge Brent, Charles Kortin e Paul Lukas, é 
um dêstes filmes que raramente o Cinema produz, em sen gene- 
ro passional — patológico, interpretado com invulgar brilhantis
mo pelos seus artistas de escol.

UM ROSTO NO ESI ELHO — grande e moderna produ
ção “Paramouiit” toda FALADA EM PORTUGUÊS, pelo pro
cesso usado no inesquecível “Mascara de Ferro”, é mais um pon 
to alto da programação.

Da “Paramoum” será apresentado, lambem, na mesma se
mana, o filme uftr«-sensacional de VERÔNICA LAKE e ALAN 
LADD, intitulado: SA1GON.

E o Oriente misteriese e exótico vai surgir ante os nossos 
dhos em todo o seu colorido, em meio de conflitos e de pai
xões desenfreadas!

FRUTO PROIBIDO é o filme cem-por cento Gigante! Gi
gante pela marca das marcas — a METRO. Gigante pelo seu 
conjunto de artistas, todos astros de primeira grandeza onde bri
lham os nomes aureolados de Claik Gable, Spencer Trar.y, Clau 
cette Colbert e Hedy Lamarr.

“Fruto Proibido” é uma re-edição imposta por exigências 
do publico de todo mundo.

SINBaD, O MARUJO — conclue, por enquanto, a lista 
das granJes produções brevemente em exibição nos Cines Ma- 
rajoara e Carlos Gomes.

Este tecnioolor extraordinário da PKO-Radio esteve rccen- 
temente em exibição era Porto Alegre durante três semanas. E’ 
um filme eletrisaute, arrebatador, somente comparável aos famo
sos filme* de aventuras “Mil e Uma Noites”, “0 Ladrão de Bag- 
dad”, e “Aii-Baba e os 40 Ladrões”.

[ *i i.\i ii a liderança da U.D.N. 
iiii < ’â m  ra  de Vereadores, o 
Sr. Dr. João Pedro Arruda.

O ilustre representante do 
p a r t id o  dirigido, em Lajes, pe
lo chofe municipal, Sr. Coronel 
Arisúlinno Ramos, e, em Santa 
Catarina, pelo c h e fe  estadual, 
Sr. Irineu Bornhati.-en, demons
trou, sem habilidade, a sua aver
são a o s  antigos orientadores da 
oposição local. Assim é que não 
desejando Lzer parte da corais 
são nomeada pelo Dr. Presiden
te da Câmara, afim de visitar e 
felicitar o Sr- Coronel Belisario 
José de Oliveira Ramos, por 
motivo do seu aniversário nnta- 
licio, o jovem legislador, depois 
de tentar convencer os seus 
pares de jamais ter sido líder 
da minoria, preferiu abrir mão 
do cargo que vinha exercendo 
com raro brilho.

O inteligente e culto enge
nheiro civil, além de desconsi
derar o venerando serrano que, 
por muitos anos, dirigiu os des
tinos desta comuna, ficou, com 
a sua atitude deselegante, nu
ma situação de marquizes que 
ced^m . . . E tanto isto é ver
dade, que o vereador Dr. Celso 
Ramos Branco, mordendo o seu 
indefectível charuto, procurou, 
vasel;LÍcamente, auxiliar o re- 
nunciantc com estacas de ma
deira de refugo, dizendo á res
peitável Câmara ter sido preci
pitado, quando discursou pas
sando o bastão de lider ao a- 
balizado construtor.

A atitude do Sr. Dr. João 
Pedro Arruda, inexplicável para 
uns e muito clara para outros, 
causou péssima impressão no

seio da população lajeann, que 
tem na pessoa do Sr. Coronel 
Belisario José de Oliveira Ra
mos um amigo dedicado c sin- 

icero que. desde a sua mocidn- 
Ide, vem trabalhando pelo pro
gresso, pela grandeza e pela fe 
licidnde de seu querido Municí
pio de Lajes.

Quando o “eterno vigilante” 
e bem intencionado vereador 
afirmou não ser o lider do par
tido do Brigadeiro, vimos o Li
bertador Dr: Ai mando Ramos 
de Carvalho sorrir maliciosa
mente . . .

E, assim, o Sr. Dr. Celso Ra
mos Branco, com a sua reco
nhecida coragem civica, voltou 
a liderar os representantes da 
U.D.N. na Câmara de Vereado
res.

&

R e n u n c ia  o lid e r  
Udenista

Ao assistirmos a sessão do 
dia 9 da Câmara de Vereado
res, veio-nos à lembrança uma 
feliz imagem do brilhante e ar
guto observador político da Rá
dio Record de São Paulo, junto 
à Assembléia Legislativa daqae 
le Estado.

Narrava o comentarista, com 
a verve que lhe é peculiar, que 
a sessão transcorrería monót<>ua 
e igual, não dando a perceber 
que a tormenta prestes a desa
bar não se demoraria. E o si- 
mile estava na ocupação casei- 

Ira das donas de casa do inte-

Tte. Arruda Camnra e
Mary R. Gamara

participam aos parentes e pessoas de suas relações o 
nascimento de seu primogênito JUL10 CARLOS, ocorrido 
em 3 do corrente, na Maternidade Tereza Ramos.

Lajes, 10 - 5 • 949.

O principal artista desta empolgante produção é o idolo 
das multidões — DOUOLAS FA1RBANKS JR.

No próximo numero continuaremos a apresentar a lista dos 
grandiosos filwes desta temporada memorável.

Q homem que tinha ligações secretas como Diabo

rior do Brasil, quando *
I gmn :t tarefa de fabricai 
Iso tão conhecido sabão 
I ZU. A lixivia é posta ao 

nlí fico cosinhaudo horga 
ras. Quem por alí pajlsar 
tiver olhos atilados não 
tnrá que, sob a surptrR 
mn e tranquila, há um 
Ibar violento e ngressivo 
to a vir tona, com: 
riscos aos incautos.

Seria forçar a imagem 
crevessemos que a sei 
nossa Câmara de Vert̂  
houvesse sido tumultuou.
Mas ninguém suspeilari» 
ve siquer, que ela iria lé, 
renúncia o líder da bancgi 
deuista, Dr. João Pedro 
Narremos os fat09. 0  Vi 
eleito pela legenda uden ,t, l  i#e,t 
Ai mando Rumos de Carvi 
na verdade ardoroso 
bertndor, — propõe que se 
signe em ata, a satisfação 
Casa pelo transcurso do 9| 
niversário do venerand 
Belisario de Oliveira Ram» 
da mais justo. Trata se dei 
ra patriarcal da nossa tcrrij 
dividualidnde forte e oi 
além de suas qualidades _ 
rater e de chefe exemplar 
numerosa e conceituada 
local, foi o Cel. Belisário 
na sua longa e útil vida 
ca, um extremado servidor i 
sua terra, tendo-a servido 
mais altos postos da 
tração, A bancada pessi 
associa-se de todo o con 
merecida homenagem, e 
ainda, propõe que a Casa,] 
intermédio de uma coma 
composta pelos líderes das I 
cadas; levasse ao Cel. Belisî  
Ramos o seu cordial e afeti 
so cumprimento.

Por motivos de nós dese 
cidos o líder udenista não i 
ta o encargo, dizendo que 
é o líder e que a sua iuvesl 
ra não passou de uma ir 
xão do seu colega de baüO 
«liás ausente, Dr. Celso Ram 
Branco. Motivos desconheciè 
escrevíamos, porque só ag 
decorridas muitas e muiiasi 
sões, é que vem a declaraçi 
retificadora, na ocasião dc 
tar o Presidente de Houra 
sua agremiação política-

coe-

ASSINE 0 CORREIO U6UII

n i r  k  M t \ I |  - O MAGO IMORTAL DO VIOLINO, OU-TAS GLORIAS MUSICAIS E A V EN TU R A S ROMÂNTICAS
r A U A i N i r S I  j a m a i s  p e r e c e r ã o , r e s u r g e  e m  t o d o  o s e u  e s p l e n d o r  n o  g r a n d i o s o  f il m e  da 

(] n i i i f s a I Internacional Produção Excepcioual de J. ARTUR

Cordas Mági cas
INTERPRETAÇÕES MAGISTRAIS DE;

Stawart Granger —  no papel de P aGANTNI — Phjüs Calieil. Inn Kent. e Dennis Price 
OS SOLOS DE VIOLINO SÃO EXECUTADOS PELO EMINENTE VIOLINISTA —

- - - -  AMANHÃ - DOMINGO, NO MARAJÜARA
UM ESPETÁCULO GIGANTE E MEMORÁVEL !

RANK

k

Mudi Menuhío
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